Responsabilidade Civil 28-05-12
Professora Carolina de novo.
Esta não é uma nota de aula apropriada.
Congresso foi uma blz.
Hoje vamos trabalhar com responsabilidade profissional. Vamos fechar este tema. 
Vamos relembrar a distinção entre obrigação e responsabilidade. precisamos primeiro de uma obrigação, e, desta, temos uma responsabilidade. ####################. 
Outra coisa que vimos no início é a diferença entre os tipos de responsabilidade. responsabilidade objetiva, subjetiva, contratual, extracontratual ou aquiliana, prevista nos arts. 186 e 187 do Código Civil. qualquer ação ou omissão gera responsabilidade. é extracontratual porque não se precisa pactuar com ninguém. Quem te causa dano terá que te ressarcir. A contratual, claro, por sua vez, deriva de um contrato, ainda que tácito. A relação que temos com uma empresa de ônibus na qual andamos é contratual. Compramos passagem. Temos que ter muito claramente essa diferença entre os tipos de responsabilidade.
Outra coisa importante para ter em mmente é que consequência #################### em relação à prova. Por exemplo, na responsabilidade contratual e na extracontratual temos semelhanças com relação à demonstração. Responsabilidade objetiva e subjetiva a diferença vai além do que vimos no início. ####################. Na objetiva, superamos a ideia da culpa presumida para termos uma responsabilidade absoluta. Por outro lado, existem responsabilidades que vamos ver que a culpa é presumida, como a contratual. Por ser presumida, não dispensa a culpa, mas inverte o ônus da prova. Caimos no Código de Defesa do Consumidor aqui. é um tipo mais sutil de responsabilidade. têm características em comum.
Vemos decisões erradas de desembargadores. Data vênia, há desembargadores que dizem que toda responsabilidade objetiva será obrigação de resultado. Podemos afirmar isso? não. mas é muito comum que seja. Não significa que possamos afirmar. São conceitos diferentes. Não necessariamente uma obrigação de resultado resultará #################### em responsabilidade objetiva. tanto que, no Código Civil, a responsabilidade do profissional é, em regra, de meio ou resultado, com responsabilidade objetiva. a responsabilidade objetiva já é uma exceção. No Direito do Consumidor, a responsabilidade objetiva é regra, e a subjetiva é exceção. O fornecedor tem responsabilidade objetiva. 
Temos que saber fazer a relação própria e não errar, como percebemos que pode acontecer. Não é muito comum, mas acontece algumas vezes. Pode-se manifestar por uma decisão divergente. Podfe ser a posição do magistrado. Mas, ao pegar os conceitos doutrinários, vamos ver que não é assim. 
Então, é importante notar essas diferenças.
A responsabilidade que vamos estudar aqui é do profissional, de forma geral. Responsabilidade do médico, do cirurgião, do dentista, do advogado. Vamos focar em alguns, especificamente. No decorrer do semestre, provavelmente veremos outras. #################### 
Ao primeiro tema!

Responsabilidade do profissional de forma geral
Como regra, temos uma obrigação contratual. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 730. A partir do momento em que queremos uma prestação de serviços, isso requer uma contratação. Ainda que takam, existe um contrato, !!!!!!!!!!!! que mesmo não feito entre as partes, a lei prevê. E isso implica um contrato. Em alguns casos, o profissional poderá responder @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ se conseguir 805. 
Diferença entre obrigação de meio e obrigação de resultado: na de meio, o profissional sohb se obriga a utilizar os meios e diligências normais. Fará de tudo para conseguir o resultado, mas não pode garantir. É uma obrigação de se esforçar ao máximo. Se você está com um problema de saúde, o médico pode garantir que irá salvar sua vida? mesmo que seja algo comum? Não, ou estará sendo leviano. Mas pode garantir que usará da máxima perícia, prudência, e não será negligente. Podemos, como advogados, que determinada causa será julgada procedente? #################### claro que não. não é uma obrigação de resultado. Vamos ver alguns que entende que a obrigação do advogado é de resultado. Você fará tudo direitinho. Petição completa, e etc. mesmo que você ganhe muitas vezes. Temos conseguido, é comum, mas não pode dizer: “é garantido”. Se fosse de resultado, poderia haver responsabilização civil do advogado pela improcedência da atuação. #################### quem fala que a responsabilidade do advogado é de resultado concentra-se na questão da perda de prazo e perda de uma chance. 
Obrigação de resultado: o credor tem o direito de exigir do devedor a produção de um resultado, sem o que se terá o inadimplemento da obrigação. comprar um nariz. No caso da estética, a obrigação é de resultado. Se não ficou como você queria, existe a possibilidade de, claro, buscar-se a reparação. Cuidado para não coinfudir com responsabilidade objetiva. o médico terá que provar que fez de tudo. 
No caso da embelezadora, temos a maior confusão. Não é caso de responsabilidade objetiva. é obrigação de resultado, em que às vezes temos sim que mostrar a culpa. vamos ver logo mais. 

Vamos ver uma decisão: na própria decisão pode ter um conceito muito bom. No mais das vezes, a responsabilidade é considerada como de meio. $$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ a hipótese do compromisso, contudo, é com o resultado. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 1520. Requer comprovação de culpa, seja obrigação de resultado ou de meio. cuidado, então. REsp 1238746/MS 
Regra, portanto, é a responsabilidade subjetiva do profissional. #################### trata-se de responsabilidade profissional subjetiva tanto as obrigações de meio quanto as de resultado, sendo necessária a verificação de culpa em sentido amplo para a congfiguração do dever de indenizar. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 1647. 
Vamos encontrar decisões em que toda obrigação de resultado a responsabilidade é objetiva. não é difícil encontrar. STJ mesmo! 

Ônus da prova
Quanto ao ônus da prova, vamos ver que também existe uma distinção quanto à obrigação de resultado e a de meio com relação ao ônus da prova. No caso da obrigação de resultado, verificamos uma presunção de culpa. significa que muito provável que exista culpa. é subjetiva, mas provável que exista. Se é muito provável, então favorece-se a vítima. Na obrigação de meio, não há mais a presunção de culpa e a vítima terá que provar. Ambas são responsabilidades subjetivas. Se o resultado não foi atingido, então algo saiu errado. tem-se que inverter o ônus da prova. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 1901 e pouco antes. 
$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ o que torna imprescindível para a responsabilidade do profissional... @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 1953. Já está implícito que a vítima irá se defender. REsp 118(3)4932. PR
No caso de obrigação de resultado, o ônus da prova é do profissional. 
@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 2115 e Rodrigo falando besteira. O que importa é a inversão do ônus da prova, cabendo ao profissional elidi-la de modo a exoneraá-lo. REsp 985888/SP. 
@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 2240. 
Lembrando que a regra é responsabilidade subjetiva, mas na exceção temos a objetiva. 
CDC trabalha em conjunto com om Código Civil neste caso. se demonstrarmos a existência da relação de consumo, @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 2327 e antes. A regra no Código Civil é a da responsabilidade subjetiva, porque abrange todos os profissionais, tendo como a exceção a objetiva. no CDC, como quremos prezar mais pelo consumidor, a regra é que todo fornecedor responderá objetivamente. E o profissional liberal, para ser coerente com o Código Civil, é um dos poucos casos de responsabilidade objetiva. #################### o CDC não contraria o Código Civil nesse ponto. Diálogo das fontes.
Além dessa previsão da obrigação de resultado e contratual e extracontratual nos artigos, @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 2453. Ressarcir a família, mantendo a família por um tempo, se a pessoa faleceu. Todas as possibilidades de homicídio e lesão que vimos também se aplicam ao profissional de saúde. Isso trazido expressamente pelo art. 951. 
[[[
Art. 951. O disposto nos arts. 948, 949 e 950 aplica-se ainda no caso de indenização devida por aquele que, no exercício de atividade profissional, por negligência, imprudência ou imperícia, causar a morte do paciente, agravar-lhe o mal, causar-lhe lesão, ou inabilitá-lo para o trabalho.
]]]
@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 2550. A indenização, se, por exemplo, o paciente falece com responsabilidade do médico, provado que houve culpa, como que ele indenizará a família do paciente? @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 2658. Tudo que temos para outros profissionais, temos aqui. aplica-se também para casos penais. 
Corporativismo médico... parte da direita da biblioteca, livros escritos por médicos, etc. 
É importante conhecer as decisões e a posição da doutrina, ao inves de só a teoria, ou ficará sem sentido.  @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 3251.

Responsabilidade civil do médico
Ministro ruy rosado jr. Fala que a responsabilidade do profissional médico, como regra, tem natureza contratual. É o primeiro conceito que vimos: responsabilidade contratual. Maria Helena Diniz já fala, também, que excepcionalmente, a responsabilidade medica pode ser extracontratual, especialmente quando o médico praticar ilícito penal ou quando inobservar as normas regulamentares da profissão. Omissão de socorro e as disposições éticas do CFM. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 3430.
Não significa dever de curar. Por outro lado, a obrigação de resultado, se for, no caso, a estética, @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 3527. H7 h7 h7. 
Esperteza do paciente ao declarar que a cirurgia é reparadora. Acesso ao contrato, cobertura, etc. 

Responsabilidade do cirurgião e do anestesista
Se houver uma equipe medica, quem #################### responde se houver erro? quem estava com o instrumento na mão e cometeu o erro? difícil. Então, em caso de erro quando há uma junta cirúrgica, o responsável é o cirurgião chefe. Em caso de erro do anestesista, respondem solidariamente o médico e o anestesista, porque é possível determinar. 
Em regra, o cirurgião chefe dirige a equipe... @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 4141. Já que ele que manda, então ele responde. 
REsp 605435. Clínica.
A clínica responde objetivamente e solidariamente. R$ 100000! 
105435/RJ. $$$$$$$$$$$$$$$$$$$$.
65435?

Cirurgia plástica
@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 4640. Significa que presume-se culpa. entretanto, 
A jurisprudência do STJ inclina-se para o entendimento de... $$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 4800. Então aí sim o médico responde ainda subjamente, mas a obrigação é de resultado. 
Aqui mora o problema. temos várias decisões dizendo que a cirurgia estética é obrigação de resultado e responsabilidade objetiva. aqui vem a confusão. Entendem que a obrigação é de resultado e a responsabilidade é objetiva, e quma coisa implica a outra. E não implica. Vemos muitas decisões nesse sentido. Não deixa de ser subjetiva. 
@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 5030. Intuitu personae

Responsabilidade civil dos hospitais
REsp 351178:
$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ 
@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 5203 nosocomio. 
Até 5306. Mas, neste caso, deve haver comprovação de culpa. !!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!! 
Por que tem que comprovar a culpa do médico? a relação dele é de que tipo, com o hospital? Civil. não há consumidor e fornecedor entre eles. A regra da responsabilidade no Código Civil é subjetiva. 
A culpado médico plantonista não interessa ao paciente, porque o hospital tem responsabilidade objetiva. por isso é inviável, no mesmo processo, ajuizar contra os dois. É menos célere. 

Responsabilidade do plano de saúde
Responde de forma solidária. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 5843. Até 5930. 1037348/SP
@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 5959. É muito comum, né? Seu plano não cobre. Mas há planos de bancos, como Caixa, que não são nem planos, mas seguros de saúde. Alguns reembolsam 40, 60%, até 100%. Não necessariamente. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 10122. Aí é diferente. Neste caso, o plano não responde, e você escolheu o médico. ele não tem contrato com o médico, apesar de ele reembolsar. 

Cooperativa de médicos
Médicos antedeem em cooperativas. 445306/DF agravo regimental no agravo. @@@@@@@@@@@@@@@@@@@ antes de 10200. 

Responsabilidade por quebra de sigilo
Assim como no advogado. Há para todos profissional. REsp 159527/RJ. O kmedico não poderia entregar o prontuário. O médico também responde por violação de sigilo, assim como o advogado. há acesso a fatos em que não se tem possibilidade de publicar ou externar. Se, entretanto, houver consentimento do paciente é para intervenção cirúrgica. Para salvar a vida o médico não precisa de autorização. Em caso de emergência não, até porque é dever dele. 
Cuidado com as exceções, que são muito discutidas, em relação a direitos fundamentais. Testemunhas de Jeová, por exemplo, temos a liberdade de religião e de crença, e por outro lado o direito à vida. a criança precisa da transfusão. 

@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ 10752
[bookmark: _GoBack]É o que mais mata nos hospitais do Brasil hoje. jaleco de médico, luvas, falta de higiene do médico. doenças derivadas dessa falta de cuidado é chamada de IETROGENIA? $$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ 
